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ABSTRACT
Forestry research began at EMBRAPA

in 1978. One of the priorities in eucalypt
research was to evaluate species and
provenances trials which had been established
in Brazil by governmental research institutions,
forest research cooperatives, universities and
private companies. Based on those evaluations
eleven species were selected as the core of
further breeding work. A partnership was
established with CSIRO (Commonwealth
Scientific and Industrial Research Organization,
Australia), to collect seeds at their origino
Seeds were collected from 1,052 individual
trees (52 provenances) during 1983 and 1984.
This collection was used to establish a network
of progeny tests, involving thirty private
companies, state government forest research
institutions and univ.ersities. From 1985 to 1990,
172 field experiments were established in 64
counties, in nine states. Forty percent of the
experiments were aimed towards conserving
genetic variability at the provenance levei, and
the remainder were established to develop
genetically improved seeds. Field trials for
conservation of genetic variability were planted
as one tree plot progeny tests with 50 to 100
replications by provenance. Field trials for
improved seed production were planted as
combined provenance and progeny tests with
six plants per plot and 10 replications. Survival,
height, and dbh (diameter at breast height),
evaluated at five years of age were used to
select the best 60 individuais per trial. The
selections were based on individual genetic
value, estimated using the software SELEGEN
(RESENDE et ai, 1994). After the selected
trees were identified and marked in the field,
within-plot thi,nnings were carried out in order
to transfonn lhe progeny trials into breeding
seedling seed orchards. Genetic seeds for the

next generation are being collected from those
60 selected parents in each progeny test, which
constitute a breeding sub-population. The
mother trees are pollinated by genetically
improved trees (selection intensity for pollen
parents = 1:6). There will be at least tive sub-
populations for each species. These will result
in a breeding population of 300 or more
farnilies. Improved seeds will be available for
research purposes and commercial plantations
by 1999.

RESUMO
A pesquisa florestal começou a ser

desenvolvida na EMBRAP A em 1978. Uma
das prioridades da pesquisa com eucaliptos foi
avaliar os ensaios de introdução de espécies e
procedências que haviam sido implantados por
instituições de pesquisas governamentais,
cooperativas de pesquisa associadas a
universidades e companhias privadas.
Resultados dessas avaliações foram usadas
para selecionar procedências de interesse
comercial de onze espécies de eucaliptos.
Esta seleção foi baseada em critérios
econômicos e de adaptabilidade em diferentes
ambientes. Uma parceria foi estabelecida com
o CSIRO (Commonwealth Scientific and
Industrial Research Organization), Australia,
para coleta de sementes em populações
naturais. A coleta de sementes foi realizada
no período de 1983/84. O gennoplasma
coletado foi usado, no período de 1985-90, para
estabelecer uma rede de 172 testes de
progênie, distribuídos em 64 municípios, em
nove estados. Esta rede envolveu trinta
empresas privadas, instituições de pesquisa e
universidades. Quarenta por cento desses
experimentos foram estabelecidos para
conservação da variabilidade genética a nível
de procedências, enquanto que os demais
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visavam a produção de sementes em pomares
de sementes por mudas. Os testes de
progênie para conservação foram plantados
no delineamento de blocos casualizados,
com uma planta por parcela e 50 a 100
repetições, no espaçamentos de 4m x 4m.
Os testes de progênie para produção de
sementes melhoradas foram plantados no
delineamento de blocos de famílias
compactas, com seis plantas por parcela
linear e dez repetições, no espaçamento de
3m x 2m. Sobrevivência, altura e dap
(diâmetro à altura do peito), avaliados no
quinto ano, foram utilizados para selecionar
60 indivíduos por teste. As seleções foram
baseadas nos valores genéticos individuais,
estimados através do programa Selegen
(RESENDE et aI, 1994). Após
identificação e marcação das árvores
selecionadas no campo, foram realizados
desbastes, deixando uma planta por parcela,
transformando os testes em pomares de
sementes por mudas. Sementes genéticas
para a próxima geração serão coletadas das
60 árvores selecionadas em cada teste de
progênie. Estas passarão a constituir sub-
populações de melhoramento. Estas
matrizes serão polinizadas por árvoes
geneticamente melhoradas (intensidade de
seleção para os pais de 1:6). Pelo menos
cinco sub-populações estão sendo
estabeleci das para cada espécie. Isto resultará
em uma população de melhoramento de pelo
menos 300 indivíduos. Sementes dessas
espécies estarão disponíveispesquisa e plantios
comerciais em 1999.

CONSIDERAÇÕES GERAIS
A existência de variação genética intra-

específica é fundamental em programas de
produção de sementes melhoradas de espécies
de interesse comercial. A restrição da base
genética era um fator limitante para os
programas de produção de sementes de

eucalipto. Para solucionar este problema, a
EMBRAPA organizou uma coleta de
sementes na Austrália, no período de agosto
de 1983 a julho de 1984. Foram coletadas
amostras de sementes de 55 procedências
(raças geográficas) de 11 espécies de
Eucalyptus de interesse comercial para o Brasil
(Anexo I). Esse material foi utilizado na
implantação de uma rede experimental,
constituida de 172 testes de progênie visando
a conservação da variabilidade genética "ex-
situ" (Anexo 2) a produção de sementes
melhoradas (Anexo 3).

Os bancos de conservação (BC's) têm
como objetivo conservar a variabilidade
genética ex situ ao nível de procedências,
ficando disponível aos usuários. Cada BC é
constituído de progênies de árvores amostradas
em apenas uma população original
(procedência). O delineamento utilizado foi o
de blocos casualizados, com uma planta por
parcela e até 100 repetições, espaçamento de
4 m x 4m entre plantas. A condução e utilização
desses BC's foram discutidos detalhadamente
por RESENDE e VENCOVSKY (1990).

Apesar de algumas desvantagens, como
demanda de grande área física,
susceptibilidade a desastres naturais, doenças
e pragas, os BC' s têm sido estabelecidos em
vários países e continuam a fornecer um meio
de combinar conservação com educação e
pesquisa. Em adição a função de conservação
básica, os BC's podem ser também
estabelecidos para manter coleções de trabalho
de plantas vivas para fins de pesquisa e
experimentação, conforme relata DAMANIA
(1996).

Os testes combinados de procedências e
progênies (TC' s) foram implantados visando
à sua transformação em pomares de sementes
por mudas. Cada TC é constituído de várias
procedências e progênies dentro dessas
procedências. O delineamento util izado foi o
de blocos casualizados em famílias
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compactadas, com seis plantas por parcela e
10 repetições, no espaçamento de 3 m x 2 m
entre plantas.

Cada pomar de semente por mudas será
considerada como sub-população em uma
estratégia de melhoramento, baseado em
populações múltiplas, conforme foi discutida
por BARNES (1987). Esta estratégia
apresenta as vantagens de: a) ser mais
compatível quando se trabalha com muitas
espécies; b) ser mais fácil de controlar o
pedigree por população do que por árvores
individuais; c) a curto-prazo, o melhorista poder
maximizar o avanço no melhoramento sem
correr sério risco de endogamia; d) novos
materiais podem ser adicionados no programa
de melhoramento na forma de sub-populações;
e) o tempo de cada geração pode ser
abreviado; f) os genótipos podem ser
melhorados e os genes preservados em sub-
populações e, g) a interação genótipo x
ambiente pode ser usada para aumentar a
produtividade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A relação entre desenvolvimento e meio

ambiente e a necessidade de conservação e
uso sustentável da diversidade biológica, tratada
na Convenção sobre Diversidade Biológica e
a Agenda 21, têm levado à discussão sobre
como devem ser conservados os recursos
genéticos, quem deve assumir a
responsabilidade dessa tarefa e quem será
o beneficiado (TOLL et ai., 1994). Nesses
últimos anos, observa-se uma tendência,
no Brasil, em considerar que a conservação
genética de espécies de interesse
econômico, incluindo espécies florestais
plantadas em larga escala por grandes
empresas, como o eucalipto, seja
responsabilidade do governo. Segundo a
maioria dos dirigentes de empresas privadas
florestais, essa tendência é decorrente da
necessidade das empresas se ajustarem à

globalização do mercado, concentrando seus
esforços na área produtiva para diminuir seus
custos e melhorar sua eficiência. Estes
dirigentes consideram que cabe ao poder
público estabelecer a política, estratégias,
planos e programas para conservação e uso
sustentável dos recursos genéticos.

Em função desta postura, as metas e o
sistema de parceria estabelecido para o
desenvolvimento deste trabalho, está sendo
revisto. O objetivo é estabelecer um plano de
ação que garanta recursos humanos e
financeiros que permita: a) produzir sementes
e/ou propágulos vegetativos visando a
rentabilidade dos plantios. Isto pode significar
plantios menos produtivos, mas que
demandem menos insumos ou cujos produtos
sejam mais valorizados no mercado; b)
desenvolver uma política de conservação
genética, e suas diferentes estratégias de ação.

O plano de ação poderá, conforme
preconiza TOLL et aI. (1994), ser baseado nos
seguintes objetivos: a) aquisição de
gerrnoplasma através de coletas de campo ou
introdução através de intercâmbios com outras
instituições; b) conservação do gerrnoplasma
adquirido, incluindo a preparação de material
para estocagem, monitoramento de sua
viabilidade no armazenamento e regeneração
de acessos quando necessário; c) distribuição
de amostras aos usuários; d) estudo dos
recursos genéticos conservados, através de sua
caracterização e avaliação preliminar; e)
documentação das informações sobre coleta,
registro, caracterização, avaliação e manejo de
acessos em bancos genéticos. Esses autores
citam, ainda, que o plano de ação poderá incluir
uma função adicional de pesquisa como
catalogação da biodiversidade das principais
espécies de interesse nacional, melhoria do
germoplasma e responsabilidade em
quarentena de plantas.

ANEXO 2. Rede de Bancos Genéticos - BC' s.
Experimentos listados por espécie, área
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ANEXO 1. Lista de espécies e procedências de Euca/yptus co!etadas na Austrália.

F.ij)êêteS Lõte Pí'õêêdênaa N2de Lãtiíüd Lõíígitiídê A1títiídê

árvores e(SuI) (Leste) (m)

E clim1dUJenm 14513 Victona Ri\6"-! ÚTtíêi"Cí'êêk lõWli1íip-N! 20 Is'l31' 130°28' 20
14514 <XdeI-Ri\6"- WA 25 rf3O' 12-f51' 260

14515 We& oftlr M!ry Ri\6" ~WA 10 18°44' 126'l48' 270

14516 New:a&le Waters-Nf 10 1-f28' 133°25' 200

14517 Nat's ~KatIrrire Ri\6"-I<afu:rioo.Nf 25 14°26' 132° 18' 95

14518 7 MIe ~ TernDt Oeek TCMIl'J1ip-Nf 10 19°34' 134°13' 335

14529 IUnun Ri\6"- WA 10 16'l09' 128°23' 90

14530 15 km South <i\\-)nlmn- WA 8 1s'l31' 128°12' 5

14536 Yeeda Slatim, Fitzroy River-WA 31 1-f40' 123°36' 15

14537 isdeU River-WA 10 16'l56' 125°35' 315

14540 Peneeos River-WA 10 1s'l48' 12-f53' 10

14541 GilX>River-WA 24 16'l06' 126'l31' 420

14538 Mrll Slatim, Mly Ri\6"-WA 11 1-f22' 124°01 ' 10

14539 iÀIrack River-WA 10 1s'l56' 12-f13' 270

E c1oe;lOna 14422 12 kíri SW of 0íid\\êII se Fcrest - QW 25 18°22' 1~03' :m:200

14209 5-12 km S. <iHelenwle - Q.D 10 1s'l45' 14s'l15' 400-500

14236 10-25 km W. oí'Herbetm - QlD 25 1f>20' 14S<>00' 800

14427 B1ack<kMnTableland - Q.D 25 23°48' 149°01 ' 750

14425 Wocnlum St. Forest - Oyrq:ie - Q.D 25 ~18' 152°48' 100

EdenneJ 14521 lEi1ii stãíe Forest - Glen rnres - NSW 10 #48' 152°01' 95001000

E gronJiS 14423 Bãlay Síãtê Fcrest 194 - Aífiêrt.ííílOOQ 25 1-f18' 14s'l25' 001200סס1
14420 12 kmS. <iRa~ - M ParxIarus-QlD 20 1-f42' 14S<>28' 86().940

14210 27kmSE<iRa~ 5 1-f5O' I4S<>33, 720-800

14393 25-36 km SE <iM!reeOO-QLD 11 1-f06' 145°38' CJOO.1140

14392 20 km S. <i Athertoo-QlD 15 1-f25' 14s'l21' CJOO.IOOO

14436 Kenilwrth St. Fcrest-QLD 23 ~44' 152°39' 600-700

14431 BelltlDrpe St. Forest-QLD 25 ~52' 152°42' 500

14510 Wíld Cattle Oeek S.F.-LOOij:p-NSW 26 30°13' 152°46' 640

14509 Yabora sr. Ubenville-NSW 25 28°34' 152°34' 45().600

14519 Knrnit s.F. - M.Gea-~NSW 25 31°50' 152°01' 230

E TmêüIãíã 14426 WOCíiIíJíTíSi. Forest - <JYíi1ie - QW 25 ~28' 152°48' 100
14434 WInhi St. Fcrest - Q.D 25 ~25' 151°56' 400

Epêlhla 14211 s: 12 kíri S õt ffiêiíVãle - QW 10 15°45' 145°15' 1300500

14339 14,6 kmofCoen - Q.D 18 13°53' 143°11' 560

Epi/ülans 14433 FiiíSêi lSlãiil- QW 25 25°13' 153°12' 140
14430 ~ St. Forest - QlD 25 ~28' 152°24' 600

E resmtJera 14411 25-36 kíri SW of Miiêdií - QW 25 1-f06' 145°33' 000:1140
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continuação do anexo 01
N2 de Líiinil Liiitiídê Aliitiídê
árvores e(Sd) (l.este) (m)

E saligna 14429 BIackdoVlllTaljeland-QLD 25 23°50' 149°05' 810

14432 Kroontit TcprQLD 25 24~' 151°00' 850

14435 KmiI"-Ortlt St Foo:st-QLD 26 24°44' 152<>:39' 600-700

14526 BrctIu s.F. - G1tnlIme&-NSW 26 29°47' 152°09' 1030

14508 YalDm sr. UrbenviIIt>-NSW 26 28<>:34' 152<>:30' 6OIM5O

14524 Styx Ri_ s.F. - AnnindaIt>-NSW 26 30<>:39' 152°08' 880-1060

14527 ~ Tops - O<UXSer-NSW 26 31°52' 151°41' 450-750

14507 ClIIelundi S.F. Dooigo-NSW 25 30°03' 1520z3' 980

E tereticomis 14212 S:12 kri1S. ot HêJêi1VãJe- QID 25 15°47' 145°15' :WO:730
14424 R.avemhoe - QLD 18 17<>:39' 145~1' 700

M. Ciarret - QLD 12 18°10' 144°48' 880

E vimiTiãJis 14200 16 kri1 SW ôfBêiiIõêOVictona 25 37°15' 148°45' nO
14199 43 km S. ofBmlnla-NSW 25 37°13' 149°18' 420

14201 14 km SE of'Beodoc- Victcria 25 37°15' 149°58' 850

14198 Cdter Aats-ACT 5 35<>:38' 148°50' 1100

14523 NuIIo M. Mldp-NSW 26 32°43' 152°13' 820-1100

14512 Canoblas S.F. ÜImlgI>-NSW 25 33~4' 149°01' 850-1170

14525 Warung S.F. - CooIaa -NSW 25 31°45' 149°58' 1080

14511 S. &ook S.F.-~ Top;-GIooa:ster-NS 25 31°58' 15\0z3' 1300

Nt - êitIí Terntay; A - Westema AüSíí'âIiã; W -QUêt'iíSlãí1d;SW - NtiW SõiíIí Wâlles; ACt -Aüiiíííhan CâíiíãJ Temtcry.
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ocupada, número da procedência e local de instalação (município, estado, empresa ou instituição).

(26,(11 ha)

erimentos

14513
14514
14515
14516
14517
14541

LíJis AÍimlo, SP (lfw).
Ribas do Rio PanJo. MS (EI.oc:.RADO) misturado com o 14.534.
Ribas do Rio PanJo. MS (EI.oc:.RADO) misturado com o 14.539.
Ribas do Rio PanJo. MS (E[l)CRAJ)() misturado com o 14.518.
Selviria, MS (UNESP).
São Simão, SP (IFSp).

E doe::iana
(24,84ha)

14422
14209
14236
14427
14425

AíífíiiTb" SP (ESALQ); l.ws AÍimlo, SP (lfW), Il1IStüíãdõ com 14.109.
Ma-tinIDOn1JO&, MG(CAF).
Anrermi, SP (ESALQ); São Simão, SP (IFSP);.
Anrent>i, SP (ESALQ); Luis Artmio, SP (lFSP).
Anrent>i, SP (ESALQ); Ma-tinIDOn1JO&, MG(CAF).

Edmnel (ruhã) 1elermco Bõrtll: PR (KIAB1N); Avaro:, SP (RIPA.'iA).
EgrafidiS

(95,52 ha)

14521
14423
14420
14393
14392
14436
14431
145\0
14509
14519

1elermco Bõrtll: PR (KJ ABIN); lJbêíiíbã; MG (Eldíiiídõ).
Telêrroco BoriJa. PR (Kl.ABIN), msturacbcom 14.210.
Telêrroco BoriJa. PR, (K1 ABIN), misturacb com 14.392
Caoorde, SP (CESP); Ribas do Rio p.ro:r, MS (FJ..~), misturada com 14.393 .
Telêrroco BoriJa. PR, (K1 ABIN).
Telêrmco BoriJa. PR (KI.ABIN) e Ubersba, MG (EL~OO).
Telêrmco BoriJa. PR (Kl.ABIN).
Telêrmco BoriJa. PR (K1ABIN).
Telêrmco BoriJa. PR (K1ABIN).

E macuJala
(14,56ha)

14434

14426 Aílh!íl'b" SP (E.";A1l); Mit,nIií CiT1XiS' MG(CAF) ãíTDSííiídõ e cara:lãdõ; 1 res I.ag>as. MS
(CESP); São Simão, SP (IFSP); Boa F.spera1Ç3 do Sul, SP (RI PASA); Rio Pardo de Minas, MG.
Anrent>i, SP (F.sAl.Q); Três Lagoes, MS (CESP); Pirnju, SP (I FSP); Boa EspernrT;a do Sul, SP
(R1PASA).

E Péi/ila
(5,35 ba)

tJIíêiitiíO MJ (E1lUAOO).
Anrermi, SI'( ESALQ); Baaais, SP (I FSP).

14211
14339

E rminij<m:(I,OOhã) AiíFeíi'bi, SP (ESAll).

E pi/üJaris 14433
14430

MitinIií C3I1lJCl'.MJ (00) ãíTDSííiídõ e <meh.noo.
Ma-tinID C3I1lJCl'.MG (CAF) arrosttado e <meluích.

E SãJigna
(48,20 ha)

14421
14429
14432

relermco Bõrtll: PR: (KIABIN); lliiill, PR (I'IsA); RibãS 00 RIO Pãidõ, MS (F11XJIWX)
Te!. Borba, PR. (KI.ABIN); lbaiti, PR (PISA); lJberada, MG (EI.DC"RAOO); Parait.ma, SP
(CESP).
Telêrroco BoriJa. PR, (KI.ABIN); lbaiti, PR (PISA); lJberada, MG (EL~).
Telêrroco BoriJa. PR, (KI.ABIN); lbaiti, PR (PISA).
Telêrroco BoriJa. PR, (K1ABIN); lbaiti, PR (PISA).
Telêrroco BoriJa. PR, (K1ABIN); lbaiti, PR (PISA).
Telêrroco BoriJa. PR, (KI.ABIN); lbaiti, PR (PISA).
Telêrroco BoriJa. PR, (K1ABIN); lbaiti, PR (PISA).

14435
14526
14508
14524
14527
14507

E tereticomis
(9.80"')

1res t::âiJíãS: MS (U:SP); RiIiíS 00 Rio Pãí'dõ; MS (E1IXJW)().
Luis Artrnio, SP (IFSP).

14212
14424

E uroplTi-fla
(9,36 ra)

14531
14532

ltinê, SP (RIPASA); GiVêlo, MJ(Plarllilr).
lbaé, SP (RI PASA); Ctrvelo, MG (P1arllilr).

E vimjnoIis
( 1I,49ha)

14200
14199
14201
14198
14523
14525
14511

Câíãíl(iNas, se (lRANl).
CaIaOO.rvas, SC (I RANI).
Irani, SC(IRANI).
ÁglaDoce, SC(IRANI) msturacbcom 14.512.
CaIaOO.rvas, SC (lRANI).
CaIaOO.rvas, SC (lRANI).
Ágla Doce, se (lRANI).
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listados por espécie, número de procedências, número de famílias, município, estado, empresa ou
instituição, data de plantio e área ocupada.

LITERATURA CITADA
F.<ijíêât'S

íJ!. de íJ!de Mumapo FStãdõ rmpresaou Dãta'" xrea
prece- fiuniIias

losIituição plantio (ba)

dêoc:ias
E comaldü/eflSlS 13 137 IAPO Me CENteRA 12185 4.93

II 144 lRÊSLAOOAS MS CESP 01/87 6.80
14 148 UJNDlNA BA COPENER 09'86 7.18
14 144 BURITIZEIRO MG PLANfAR 01/86 7.30
14 198 JANUARIA MG PLANfAR 02186 8.60
14 143 BARRA RIBEIRO RS RlOCEll. 09'86 5.90
14 187 SÀOSlMÃO SP RlPASA <»'87 6.80

E êlôêiiana 5 78 vI RGINúPOCls Me CENIBRA 03185 1.11
5 78 BELO ORI ENTE MG CENIBRA 02185 1.12
5 1<lS ALTINáPaJS SP GlAMPICN 10'85 4.60
5 105 MART. CAMPOS MG CAF W85 3.78
4 110 lRESLAOOAS MS CESP 01187 4.46
5 71 INHAMBUPE BA COPENER 0&'85 2.52
5 W. R PARDO MINAS MG CXlSIGUA 06'85 3.45
4 34 JANDAlRA BA DURATEX 09'85 o.n
5 90 TIMOTEO MG ACESITA 01'85 3.24
5 110 SÀOSIMÃO SP IFSP (X)Ioo 0.00

EdéQ_ I 10 IELEMACO OORBA PR KtABIN 01/86 0.49
I 10 GUAÍBA RS R1OCEll. 07/86 0.49

Egrãíidis 5 76 ARAtmJZ ES ARAtROz 03181 2.74
10 101 IPATINGA MG CENIBRA 02190 4.00
10 166 GUANHÃES MG CENIBRA 12185 6.73
10 166 IPATINGA MG CENIBRA 12185 6.01
10 188 MOO-GUAçu SP GlAMPICN 01'86 8.32
I 25 SÀOmANOEL SP EUCATEX 10'89 1.00
10 186 CAÇAPAVA SP FLORIN 01188 6.73
10 200 TELOORBA PR KLABIN 01'86 7.80
4 51 ALMERIM PA JARI 02186 0.00

10 191 BARRA 00 RI BEIRO RS RlOCEll. 06'86 7.30
10 188 B.ESP.SUL SP RlPASA 01'86 6.84

E macüJâíã 2 46 MAR I. CAMPOS Me CAF 05186 1.69
2 42 lRÊSLAOOAS MS CESP 12186 1.51
2 24 INHAMBUPE BA COPENER 06'85 0.35
2 .16 LASSANCE MG CXlSIGUA 01'85 0.86
2 50 PEDERNEIRAS SP IFSP (X)Ioo 0.00

EpêI1iíã I 2l! ARAtROz ES ARACRüZ 12185 1.26
2 28 BELO ORIENTE MG CENIBRA 01'85 1.04
2 28 IPATINGA MG CENIBRA 12189 1.20
2 27 ALTINÓPaJS SP GlAMPICN 0S'85 0.90
2 28 BROTAS SP GlAMPICN <»'85 1.00
2 28 MOO-GUAçu SP GlAMPICN 0S'85 1.20
2 26 MART. CAMPOS MG CAF 0S'85 0.94
2 24 S.MARCANJO SP SUZANO 06'85 0.86
2 28 INHAMBUPE BA COPNENER 07/85 1.18
2 26 LASSANCE MG CXlSIGUA 01'85 0.94
2 28 ESPLANADA BA DURATEX 0&'85 0.83
2 18 ANHEMBI SP EUCATEX W90 0.65
2 27 TIMÓTEO MG ACESITA 01'85 0.97
2 23 JANDAlRA BA DURATEX 07/88 0.83
2 28 CAÇAPAVA SP FLORIN 01188 1.00
2 25 STAMRBARA MG CENIBRA 02190 0.90
2 28 ALMERIM PA JAR! 01'85 1.17
2 28 J.PINHElRO MG MANNESMANN 01'85 1.17

28 SJERONIMO RS RlOCFlL <»'86 1.00
2 28 B.ESP. SUL MG RlPA'iA <»'85 1.04
2 26 ALCOOAÇA BA BAHIASlJL 06'91 1.58
2 26 PF.DRO CANARlO rs BAHIASUL 06'91 1.58
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ESpeaes rl!.. de rl!.de MuolClpio EStíídõ Emp •.•••••ou Dãta xrea
flUllJlias

lastituiçio do (1uI)
proc e- plantio

dências
E. p,lüJarlS 2 23 VIRGINÔPOOS MG CENIBRA 03/85 0.82

1 23 MOGI-GUAçu SP CHAMPION 09/85 0.84
2 35 BROTAS SP CHAMPION 10185 1.20
2 42 MART.CAMPa; MG CAF 05/85 1.58
2 35 BIRIT. MIRIM SP SUZANO 10185 1.20
2 34 lNHAMBUPE BA COPENER 08185 '1.22
2 35 LASSANCE MG COSlGUA 03/85 1.26
2 24 ITU SP EUCATEX 06189 0.86
2 34 ITAMARANDIBA MG ACESITA 03/85 1.22
2 29 TELBORBA PR KLABIN 12189 1.60
1 22 ALMERIM PA JARI 03/85 0.82
2 31 ITACAMBIRA MG PLANTAR 05/85 1.76
2 39 BARRA RIBEIRO RS RIOCEll.. 08186 1.40
2 37 B.ESP. SUL MG RIPASA 09/85 1.36
2 53 ALTINÓPOUS SP CHAMPION 00/00 0.00
2 51 LUIZ ANTONIO SP IFSP 00/00 0.00

E. reslIlifera 1 23 ARACRúl ES ARACRúl 12785 0.86
1 18 IPATINGA MG CENIBRA 12189 0.80
1 25 MART. CAMPa; MG CAF 05/85 0.90
1 23 INHAMBUPE BA COPENER 08185 0.83
1 24 LASSANCE MG COSIGUA 03/85 1,00
1 25 ITAMARAMDIBA MG ACESITA 03.85 0.90
1 25 TELBORBA PR KLABIN 12189 1.30
1 18 LUIZ ANTONIO SP IFSP 10185 0.65
1 24 ALMERIM PA JARI 03/85 0.90
1 23 JOÃO PINHEIRO MG MANNESMANN 03/85 0.90
1 25 ITACAMBIRA MG PLANTAR 03/85 1.08
1 24 BARRA RIBEIRO RS RIOCEll.. 06186 0.86
1 23 B.ESP. SUL SP RIPASA 04185 0.86
1 25 ALCOBAÇA BA BAHlASUL 06191 0.90
1 25 PEDRO CANARlO ES BAHlASUL 06191 0.90
1 172 GUANHÃEs MG CENlBRA 12185 6.19
1 163 IPABA MG CENIBRA 12185 5.90
1 189 IPATINGA MG CENIBRA 01/90 0.00
1 176 MOGI-GUAçu SP CHAMPION 04186 7.17
1 171 BOFETE SP EUCATEX 09/87 0.00
1 146 CAÇAPAVA SP FLORIN 01/86 0.00
1 202 TELBORBA PR KLABIN 03/86 7.90
1 76 MANDURI SP IFSP 12186 0.00
1 23 JANDAJRA BA DURATEX 07/88 0.86
1 188 ELDORAOO SUL RS RIOCEll.. 09/86 6.80
1 180 ITARARÉ SP RIPASA 04186 6.55

E.terdlCOmlS 2 54 BEWORlENlt MG CENIBRA M/85 1.94
2 43 BROTAS SP CHAMPION 04185 1.55
2 55 JANDAIRA BA DURATEX 07/88 1.94
2 55 TRÊs LAGOAS MG CESP 02187 1.94
2 29 INHAMBUPE BA COPENER 07/85 1.04
2 56 LASSANCE MG COSIGUA 03/85 2.02
2 54 TIMOTEO MG ACESITA 03/85 1.94
2 52 BATATAJS SP IFSP 02186 1.87
2 55 ALMERIM PA JARI 04185 1.98
2 55 JOÃO PINHEIRO MG MANNESMANN 03/85 1.98
2 55 CURVELO MG PLANTAR 03/85 2.01
2 55 BARRA RIBEIRO RS RIOCEll.. 04186 1.98
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ESpec,es N!!. de ~de MumclplO EStadõ Emp •.••• ou Dãta do Área

prece- r.mlIi •••
Instiluiçio p1lU1tio (ba)

clêDCiaS
E.urophy/lo 2 23 lPAtlNGA MO tENIBRA 12/89 l.20

2 27 BOFETE SP EUCATEX 05/91 1.00
O 42 ANHEMBI SP EUCATEX 00/00 1.60
2 30 IPATINGA MO CENIBRA 12189 1.40

E. .",uNi},. 5 40 P.SERRADA se lRANl 03/87 0.72
8 163 CAMPO TENENTE PR AOLOFLORA 02186 6.40
8 141 CHAPECO se EPAORl 01/87 5.08
8 171 TEL. BORBA PR KIABIN 00100 6.22
8 176 OTAC. COSTA se lGARAS 01/86 6.30
8 170 SANTACECÍUA se PCC 04/86 6.12
8 176 BUTIA RS RlOCELL 07/86 6.30
8 144 ITARARÉ SP RlPASA 01/87 5.25

E. sa/igna 8 163 lPATlNGA MO tENIBRA 12785 5.90
8 172 GUANHÃES MO CENIBRA 12185 6.19
8 189 IPATINGA MO CENIBRA 01/90 6.80
8 177 MOGIGUAÇU SP CHAMPION 04/86 6.37
8 169 BOFETE SP EUCATEX cYl/87 6.08
8 172 CAÇAPAVA SP FLORlN 01/86 6.19
7 96 MANDURl SP IFSP 04/88 3.84
8 202 TELEMACO BORBA PR KIABIN 03/86 7.'XJ
8 188 ELDORADO DO SUL RS RlOCELL cYl/86 6.77
8 180 ITARARE SP RlPASA 04/86 6.55
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